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RESUMO - Algumas espécies utilizadas popularmente para 
o tratamento de afecções gastro-intestinais foram analisadas 
em ensaio toxicológico. Das 11 espécies testadas, duas cau- 
saram mortes em camundongos: Phytolacca dioica L. e Sida 
rhombifolia L. 
PALAVRAS CHAVE — Toxicidade de plantas; afecções gas- 
tro-intestinais; fitoquímica. Pphytochemistry. 

SUMMARY — Some species used in folk medicine to treatment 
of gastric and intestinal diseases were subjected to the 
toxicologic assay. Two of eleven species presented toxic ef- 
fects to mice: Phytolacca dioica L. and Sida rhombifolia L. 
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INTRODUCAO 

O uso de fitoterdpicos € uma pritica 
tradicional na chamada “medicina po- 
pular” e que, ultimamente, tem sofrido 
um incremento no Brasil. No Rio 
Grande do Sul não existe levantamento 
quantitativo ou qualitativo das espé- 
cies usadas com este objetivo. 

O emprego mais notério de plantas 
medicinais € o que visa ao tratamento 

e/ou a prevenção de distirbios gastro- 
intestinais. As espécies mais utilizadas, 
.citadas pela população, estão incluidas 
nos géneros: Calea L., Heterothala- 
mus Less, Jodina Hook et Arn, Lean- 
dra Raddi, Phytolacca Tourn, Polygo- 
num L., Schinus L., Sida L., Sorocea 
St. Hill., Usnea Taylor. 

Dentro destes géncros, referéncias 
a toxicidade são feitas às seguintes es- 
pécies: Jodina rhombifolia Hook et 
Arn (Sobottka, 1992), Polygonum 
hydropiperoides (Oliveira et al, 
1991), Phytolacca americana L. 
(Kang et al., 1980; Bardicri et al., 
1988) e Sida veronicaefolia Lam. (Lut- 
todt, 1988). 

O presente trabalho visou realizar 
um ensaio de toxicidade aguda e 

“screening” fitoquimico em algumas 
espécies de plantas usadas pela popu- 
lagdo do Rio Grande do Sul no trata- 
mento de afecgdes gastro-intestinais. 

MATERIAL E METODOS 

A selegio das espécies obedeceu 
ao critério de indicagdo popular, atra- 
vés de pesquisa realizada junto a er- 
vateiros de Porto Alegre (Mentz et al., 
1987). Foram coletadas nos munici- 
pios de Porto Alegre e Viamio amos- 
tras das seguintes espécies: Bacharis 
ochraceae Sprengel (folhas), Calea 
serrata Less. (parte aérea), Cupania 
vernalis Camb. (folhas), Heterothala- 
mus psiadioides Less. (parte aérea), 
Todina rhombifolia Hook ct Arn (fo- 
lhas), Leandra australis (Cham.) 
Cogn. (folhas), Phytolacca dioica L. 
(folhas), Polygonum hydropiperoides 
Michaux (toda planta), Schinus molle 
L. (folhas), Sida rhombifolia L. (fo- 
lhas), Sorocea bomplandi (Baill.) Bur- 
ger, Lang & Boer. (folhas), Usnea den- 
sirostra Taylor (todo liquen). 

A partir do material scco à tempe- 
ratura ambicnte, foram preparados ex- 
tratos etandlico e aquoso, sendo o pri- 

meiro concentrado em rotacvaporador 
sob pressio reduzida até eliminagio 
total do etanol, ¢ ambos liofilizados. 

No ensaio de toxicidade excessiva 
(Farmacopéia, 1980), camundongos 

Swiss, machos, pesando entre 16-30g 
(2-3 meses) foram tratados com os ex- 
tratos aquoso e alcodlico diluidos em 
salina e tampdo Tris 5%, por adminis- 
tração intraperitonial, nas doscs de 

250mg/kg e S00mg/kg. 
Foram avaliados grupos de seis ani- 

mais cada, sendo que os grupos 
controle reccberam apenas o veiculo 
de dissolugio em volume proporcional 
20 peso. 

Os animais foram obscrvados por 
um periodo de 96 horas, durante as 
quais foram mantidos em condições 
de alimentagdo e dgua “ad libitum”. 

O “screening” fitoquimico teve um 
caréter qualitalivo scguindo mectodo- 
logia descrita por Matos, 1980. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os dados obtidos (Tabela 1) refe- 
rem-sc às mortes obscrvadas dentro 
das 96 horas scguintes à aplicagio dos 
extratos. Das 11 espécics cstudadas, 
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TABELA I 
Resultado do ensaio de toxicidade excessiva e “screening” fitoquimico das 

espécies testadas 

Toxicidade 
Espécie, familia nome popular 500mg/kg Screening fitoquímico 

Bacharis ochraceae Spr. (aq.) - Polifenóis, flavonóides, 

Asteraceae esteróides e/ou triterpenos, 

- (al.) - saponinas 

Calea serrata Less. (aq) 3 Polifensis, taninos, 
Asteraceac flavonéides, esteróides e/ou 

Quebra-tudo (al) - triterpenos, saponinas 

Cupania vernalis Camb. (aq.) Taninos, flavonéides, 

Sapindaccae esterGides e/ou triterpenos, 

Camboatd (al) antraquinonas livres, saponinas 

Heterothalamus psiadioides Less. (aq) - Taninos, flavonóides, 

Asteraceae saponinas 

Erva-Santa (al) - 

lodina rhombifolia Hook (aq) " Polifenóis, taninos, 
Santalaceae flavonóides, esteróides e/ou 

Cancorosa de três pontas (al.) - triterpenos 

Leandra australis (Cham) (aq) - Taninos, flavonóides, 

Melastomataceac esteróides e/ou triterpenos 

Pixirica (al) - 

Phytolacca dioica L. (aq.) - Polifenóis, flavonóides, 

Phytolacaceac esteróides e/ou triterpenos, 

Umbu (al.) ++ saponinas 

Polygonum hydropiperoides (aq) = Taninos, flavonéides, 
Michaux. esteróides e/ou triterpenos, 

Polygonaceac (al.) - saponinas 

Erva de bicho 

Schinus molle L. (aq) = Polifenóis, flavonóides, 
Anacardiaceac esterdides e/ou triterpenos, 

Arocira mansa (al.) - antraquinonas livres, saponina 

Sida rhombifolia L. (aq.) + Polifenóis, taninos, alcalóides, 

Malvaceac flavonóides, esteróides e/ou 

Guanxuma (al) - triterpenos 

Sorocea bomplandi (Bail) (aq) = Polifenóis, alcalóides 
Burger, Lang & Boer 
Moraceac (al) - 
Cincho 

Usnea densirostra Taylor (aq) - Antraquinonas livres 

Usneaccac 
Flor da pedra (al) - 

(aq.) = extrato aquoso 
(al.) = extrato alcoólico 

não apresentou toxicidade 
+ = cada cruz equivale a 25% mortos 

duas causaram mortes entre os animais 
testados: Phytolacca dioica L. e Sida 
rhombifolia L. 

Obscrvou-se a morte de 50% dos 
animais tratados com extrato etanólico 
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de Phytolacca dioica na dose de 

500mg/kg. A autópsia destes animais 
revelou hemorragia interna, podendo 
esta estar relacionada à presença de 

saponinas triterpênicas na planta 

— (Duke, 1985; Claus et al. 1965). Den- 
tro deste gênero já foi reportado efeito 
tóxico para P. americana L., devido a 
uma proteina inibidora ribossomal 
(Bardicri, 1988). 

O tratamento com o extrato aquoso 
de Sida rhombifolia L., na dose de 
500mg/kg, ocasionou a morte de 50% 
dos camundongos tratados, cuja auté- 
psia também revelou hemorragia in- 
terna. A presenga de alcal6ides, veri- 
ficada através do “screening” fitoqui- 
mico, é um dado relevante, uma vez 
que a agdo farmacolégica destes com- 
postos é sumamente ampla (Claus et 
al., 1965). No género é relatado efeito 
ocitéxico à S. veronicaefolia Lam. 
(Lutterodt, 1988) e presenga de phy- 
tolaccigenina, uma saponina triterpéni- 
ca (Duke, 1985). 

Os extratos aquoso e alcoblico das 
plantas na dose de 250mg/kg não apre- 
sentaram sinais de toxicidade nos ani- 
mais testados. 

CONCLUSAO 

Em relagdo as 11 espécies ensaia- 
das, concluiu-se que Phytolacca dioica 
L. e Sida rhombifolia L. apresentaram 
toxicidade nos animais testados, não 
devendo ser amplamente utilizadas pe- 
la populagdo até que mais pesquisas 
atestem sua eficécia, bem como a re- 

lação risco/beneficio nas suas utili- 
zagoes terapéuticas. 
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